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EVENTO FÉRTIL EM PARTICIPANTES E 
ATIVIDADES MAS NÃO EM MÍSCAROS

ALUNOS DO 9.º ANO VENCERAM PRIMEIRO 
PRÉMIO EM CONCURSO NACIONAL

Certame Gastronómico do Míscaro

ENTREVISTA COM O COMANDANTE DOS 
BOMBEIROS DE AGUIAR DA BEIRA

ANTÓNIO FERREIRA

Almoço na Suíça com mais de 
160 participantes

Clube comemorou 37 anos

Soldados Aguiarenses na 1.ª Guerra Mundial



NASCIMENTOS
Nasceu em Lisboa, no passado dia 29 

de setembro, uma menina com o nome 
Carolina. É filha de Fernando Ricardo 
Gonçalves e Fátima Gonçalves.

Nasceu na Suíça, no dia 5 de outubro, 
um menino com o nome Kylian. É filho de 
Miguel Gomes e Patrícia Gaspoz.

Em Carapito, nasceu no passado dia 14 
de outubro um menino com o nome David, 
filho de Ricardo Santos e Andreia Caetano.

Felicidades para os novos Carapiten-
ses e parabéns aos seus pais.
CASAMENTOS

Celebraram matrimónio no passado dia 
15 de outubro, no Santuário de N.ª Sr.ª dos 
Remédios, em Lamego, Anusca Paixão 
Lopes, natural de Penafiel e Ricardo 
Soares, natural de Adorigo.

Felicidades para o novo casal.
DOENTES/ACIDENTADOS

A Sr.ª Dores Tenreiro teve que ser as-
sistida no hospital já várias vezes, devido a 
problemas no fígado.

A Sr.ª Sandra Caseiro teve que ser o-
perada de urgência devido a uma hemorra-
gia interna. Já se encontra recuperada.

Foi operado às cataratas, a 19 e 20 de 
outubro, na Suíça, o Sr. José Francisco 
Dias dos Santos. Já se encontra em casa 
em recuperação neste momento.

O Sr. Luís Manuel Nascimento San-
tos sofreu um AVC. Encontra-se em recu-
peração e a fazer fisioterapia.

A Sr.ª Elisa Gil esteve mais uma vez 
internada no hospital devido a problemas 
no coração. Encontra-se já em casa em re-
cuperação.

O Sr. Fernando Matos Sousa foi ope-
rado a uma vista, em Coimbra.

O Sr. José Joaquim Barranha Dias 
foi também operado a uma vista.

A Sr.ª Adília Almeida sofreu uma para-

lisia facial. Encontra-se em recuperação.
O Sr. Joaquim Gomes Lopes foi ope-

rado às cataratas.
O Sr. António Sousa encontra-se 

bastante doente.
O Sr. José Manuel Marques foi opera-

do à coluna. Encontra-se em recuperação.
A Sr.ª Fátima Alexandra Almeida foi 

operada a uma mão, no hospital de Ton-
dela. Encontra-se em recuperação.

A Sr.ª Odete Barranha e a Sr.ª Gorete 
Caseiro torceram ambas um pé.

A Sr.ª Zulmira Caseiro foi operada a 
uma perna. Está em recuperação.

A Liliana Caetano sofreu uma trom-
bose venosa profunda numa perna. Está 
em recuperação.

O Caruspinus deixa votos de rápidas 
melhoras a todos.
FALECIMENTOS

Faleceu no passado 
dia 20 de outubro, no 
hospital da Guarda, o Sr. 
Francisco António do 
Nascimento Caseiro, 
após ter sofrido um AVC. 

Tinha 68 anos e residia em Reboleiro.
No dia 21 de outubro, fa-

leceu em Lisboa o Sr. Fran-
cisco Lourenço Batista. 
Tinha 77 anos.

No dia 
26 de ou-
tubro, fale-

ceu a Sr.ª Virgínia Sousa 
Gomes, aos 81 anos. Es-
tava num lar de terceira 

idade, em Aguiar da Beira.
Faleceu no Porto, no dia 

16 de novembro, o Sr. Fer-
nando dos Santos Barra-
nha. Tinha 85 anos.

Cidália Batista

EDITORIAL:
A realização, pelo quarto ano consecu-

tivo, de um almoço que reúne um grande 
número de Carapitenses na Suíça, ao qual 
se juntaram já vários amigos, mostra que, 
mesmo além-fronteiras, também se pode 
viver o mesmo tipo de união que se vive 
em Carapito.

Ano após ano, tenho vindo a consta-
tar o grande entusiasmo que vários Cara-
pitenses residentes na Suíça têm posto na 
organização deste evento, mas, a julgar 
pelo número crescente de participantes, 
também o interesse da grande maioria dos 
que residem por lá. De Carapito partem 
também, todos os anos, vários Carapiten-
ses para participarem no almoço, que, ao 
mesmo tempo, aproveitam para visitar fa-
miliares ou amigos. A Junta de Freguesia 
também faz questão de se ver represen-
tada todos os anos.

Passados quatro anos, vemos que este 
evento é claramente importante para que 
os Carapitenses que escolheram a Suíça 
para trabalhar, se possam encontrar, con-
viver e, até para que possam manter um 
contacto que, de outra forma, não seria tão 
fácil. É também importante destacar a boa 
organização que, ano após ano, tem per-
mitido a realização de um evento muito 
bem planeado, como o foram todos.

Até agora, dois dos encontros realiza-
ram-se no cantão de Vaud e outros dois 
no cantão do Valais. Certamente que para 
isso tem contribuído uma maior presença 
de Carapitenses nessas duas zonas. No 
entanto, havendo também Carapitenses 
noutras zonas da Suíça, porque não um 
próximo encontro no cantão de Berna ou 
no cantão de Zurique?

Como tem acontecido em anos anteri-
ores, a organização deste ano doou o saldo 
do almoço ao jornal Caruspinus. Foi mais 
uma forma de mostrar a importância que 
o jornal tem para todos quantos trabalham 
fora da sua aldeia natal e que agradeço 
sinceramente. A importância entregue, de 
250€, irá agora ser usada para o melho-
ramento do sítio online do jornal, www.
caruspinus.pt, que brevemente passará a 
ter um novo aspeto, mais moderno, mais 
prático e de mais fácil navegação. Já nas 
próximas semanas haverá novidades e 
certamente que todos irão aprovar as mu-
danças.

Atualmente, o Caruspinus já não é só 
o jornal em papel que chega a casa de to-
dos os assinantes a cada dois meses, mas é 
também um jornal de notícias de Carapito 
e do concelho, que permite que todos se 
sintam ligados e ao corrente dos aconteci-
mentos a qualquer momento.

Que os convívios na Suíça continuem 
a juntar os Carapitenses e que não se perca 
a vontade de continuar com aquilo a que 
já podemos chamar de tradição.

O Caruspinus cá estará para apoiar e 
divulgar todas as iniciativas, de Carapito 
para o mundo e do mundo para Carapito.

O Diretor

Colaboraram nesta edição:
Álvaro Caseiro de Almeida; Cidália Batista; Cláudia Batista; Cristina Maltez; Fabiene 
Lopes; José Gabriel Pires, Luciana Silva e Rui Lopes.
(Os colaboradores deverão enviar os seus artigos para: caruspinus@gmail.com)
WEB: www.caruspinus.pt; http://www.facebook.com/caruspinus
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Pagaram Assinatura: Maria Antónia Cruz Lopes Costa (20€ - 2 anos); Lucília Lopes Dias Carrilho (10€ + 2.5€ oferta); Joaquim Matos Andrade 
(20€ - 2 anos); Luciano Batista (15€); Maria Inês Manata Alves (10€); Elisa Nunes Cardoso Gomes (15€); António Nunes Cardoso (10€); António 
Pereira Gomes (15€); José Pereira Gomes (15€); José Manuel Tenreiro (50€ - patrocínio - 2 anos); Carlos José Lopes Baltazar (7.5€); Fernando 
Gonçalves (20€ - 2 anos + 10€ oferta); D. Maria José de Campos Lopes (10€ + 10€ oferta); Maria Augusta Tenreiro Silva (25€ - patrocínio); Luís 
Pereira Gomes (20€ - 2 anos); Margarida Maria Saraiva de Almeida Osório (20€ - 2 anos) e Comissão Organizadora do IV Almoço/Convívio de 
Carapitenses Residentes na Suíça (250€ oferta).
(Caso tenha pago a sua assinatura nos últimos 2 meses e não conste desta lista, é favor avisar, pois foi apenas um lapso.)
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PASSEIO SÉNIOR AOS SANTUÁRIOS DO 
SAMEIRO E DO BOM JESUS, EM BRAGA

Teresa Barranha regressou recentemente à comunicação 
social, a convite da Rádio Escuro, para assinar um programa 
semanal de opinião. Na estação de Vila Nova de Paiva, que 
emite em 98.0 MHz, Teresa Barranha dá voz à crónica “Me-
ter o Bedelho”, que passa às terças-feiras depois das notícias 
regionais das 8h30, 9h30, 12h00, 15h30, 18h30 e 22h30, 
com o compacto da crónica a acontecer aos sábados, pelas 
11 horas.

No programa, Teresa Barranha veio substituir o Presi-
dente da Câmara Municipal de Viseu, que tinha deixado de 
ter tempo para fazer a crónica das terças-feiras.

O início das crónicas aconteceu a 20 de setembro, com o 

comentário ao recente lançamento 
da nova edição do livro de Aquili-
no Ribeiro, “Cinco Reis de Gente”, 
que teve lugar em Carregal, Ser-
nancelhe, terra natal do autor, no 
passado dia 17 de setembro. Desde então, já foram abor-
dados vários temas, dando sempre destaque ao concelho e 
à região.

Teresa Barranha já tinha participado anteriormente nas 
rádios Noar e Expresso FM.

As crónicas estão também disponíveis no site do Carus-
pinus, onde são atualizadas semanalmente, à quarta-feira.

TERESA BARRANHA ESTÁ DE
VOLTA À RÁDIO

Os seniores do concelho de Aguiar da Beira realizaram 
no passado dia 22 de setembro um passeio aos santuários de 
Nossa Senhora do Sameiro e do Bom Jesus do Monte, ambos 
em Braga.

A iniciativa, que partiu da Câmara Municipal, teve a co-
laboração das instituições de apoio social e das freguesias do 
concelho.

O dia foi de convívio, de oração e de partilha, tendo ainda 
sido possível molhar os pés na praia, no final do dia.

A Junta de Freguesia de Carapito atribuiu recentemente um subsídio de 5000€ à Associação Menina do Rosário 
de Carapito para ajuda nos custos do projeto do futuro Lar Menina do Rosário.

CASA DO CONCELHO REALIZOU MAGUSTO
A Casa do Concelho de Aguiar da Beira realizou no pas-

sado dia 20 de novembro o seu magusto anual, na Casa das 
Beiras, em Lisboa. Vários sócios e amigos da casa concelhia 
perfilaram-se para uma tarde de festa, que começou logo a 
partir das 13h00, com um almoço/convívio. Se a casa é das 
beiras, a ementa também o foi, com caldo verde e mão de 
vaca a serem acompanhados por bom vinho.

Terminou o almoço e logo começaram a sair as castan-
has, não fosse este o principal motivo do encontro.

Se é dia de festa, a casa do concelho não deixa a música 
de fora e, por isso, logo entrou em cena o grupo Os Alegres 
de Queluz, que, com os seus instrumentos típicos, puseram 
toda a gente a dançar.

Foi um dia não só de festa, mas também de convívio e de 
mais um reencontro entre Aguiarenses em Lisboa, esperan-
do-se que também este tipo de associativismo não se perca.
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CARAPITENSES EM JOGOS 
TRADICIONAIS NA GUARDA
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E: Grupo de Bombos de Carapito faz a abertura dos jogos. D: Irmãos Martinho e amigos na prova de luta de tracção com corda.

A Associação de Jogos Tradicionais da Guarda, que ou-
trora organizava os jogos tradicionais concelhios pelo dis-
trito da Guarda – saudosos tempos em que muita gente par-
ticipava em todo o lado – vai, neste momento, organizando 
alguns eventos na cidade da Guarda, todos eles relacionados 
com os jogos das nossas tradições.

No passado fim de semana de 24 e 25 de setembro houve 
conferências, colóquios e workshops pela Guarda, com gen-
te de toda a parte um pouco. No fim de semana de 1 e 2 de 
Outubro, houve jogos tradicionais.

Repartidos por cinco parques e largos da Cidade da 
Guarda, gentes do Minho, de Santarém, bascos, de Aranda 
do Douro, canarinos, bascos de França, italianos e romenos 
vieram mostrar durante dois dias as suas tradições e os seus 
jogos tradicionais. Aos Carapitenses coube a animação com 
o grupo de bombos, primeiramente no sábado e no domingo, 

aos irmãos Martinho e seus companheiros, a luta de tracção 
com corda.

Embora estivessem reservados dois dias, apenas no sába-
do houve possibilidade efectiva de ver a maior parte dos 
jogos, visto que no Domingo, a partir das 11h, alguns grupos 
tinham iniciado as viagens de regresso, entre os quais, o dos 
bascos, com quem estava prevista uma luta de tracção com 
corda com a equipa carapitense, assegurada a equivalência 
de força entre as equipas. Sem estes, quem esteve no domin-
go, pôde experimentar vários jogos que ainda continuavam 
em mostra no parque José Lemos, na Guarda e, no início da 
tarde, puderam puxar à corda contra os carapitenses. Nem 
dez mulheres, nem oito homens os levaram. Com os bascos, 
pode ser que, apesar de tudo, aconteça um dia.

José Gabriel Pires

Oferecida nova Pintura à Igreja Paroquial
A Igreja Paroquial de Carapito tem mais uma pintura de 

grandes dimensões. Feita pelo pintor Carapitense, Tó-Zé 
Paixão, foi oferecida por José Gabriel Pires e Betina Ten-
reiro, no dia do batizado do seu filho Daniel, a 14 de agosto.

Descrição da pintura, de cima para baixo:
As núvens envolvem os anjos e Deus Pai que parece 

observar a cena inferior. Uma pomba simboliza o Espírito 
Santo com raios de luz que descem sobre o filho Jesus, que 
introduz um pé no Rio Jordão. Os anjos ou mulheres obser-
vam e seguram  as vestes de Jesus e a Túnica, enquanto S. 
João Batista batiza Jesus derramando-Lhe água sobre a ca-
beça. Para lá do rio vêem-se duas figuras, simbólicas, Adão 
e Eva, a sair do Paraíso, dizendo-nos que é pelo batismo 
que a humanidade é reintroduzida no Paraíso, ou seja, no 
Amor de Deus Pai.



NOVEMBRO                   CARUSPINUS                             5

Realizou-se no passado dia 15 de outubro, em Sion – 
Suíça, a 4.ª edição do convívio de Carapitenses e Amigos, 
convívio este que contou com a presença de 161 partici-
pantes, a maioria residente na Suíça, mas outros tendo-se 
deslocado de Portugal, de propósito, para conviver com ami-
gos e conhecidos.

O clima estava propício, com o ar um pouco fresco, 
mas sem chuva, perfeito para que, por volta das 11 e meia 
começasse, através do aperitivo, este dia de festa. Seguiram-
se os pratos principais e as Sobremesas dos Regalões, so-
bremesas estas para as quais cada família presente con-
tribuiu e que estavam dignas de uma mesa de Regalões. 
Houve ainda um bolo para assinalar a data e, mais tarde, um 
caldo verde. E porque festa sem música não é festa, tivemos 
direito a baile em vários momentos do dia.

No decorrer do convívio fez-se um leilão de produtos 
regionais e venderam-se brindes. As receitas serviram para 
fazer face às despesas de organização, para o bolo e para 
o caldo verde que não estavam incluídos no preço base. 
Contudo, ainda se obteve um lucro de 250 euros, o qual foi 
oferecido ao jornal Caruspinus, a janela para a nossa Aldeia 
querida! 

A organização agradece assim a todos os presentes, que 

tornaram este dia possível, um bem-haja particular a todos 
os que participaram na ideia das sobremesas dos Regalões e 
aos que vieram de mais longe para este convívio. Ainda uma 
palavra de gratidão ao nosso amigo Vitor Correia pelo apoio 
e disponibilidade que já vem sendo hábito, um obrigado ao 
Jorge Lopes e ao Dany que se ocuparam do som e da ani-
mação, um pensamento para ao nosso dedicado conterrâneo 
que, por motivos pessoais, e com muita pena, não pode estar 
presente, Álvaro Caseiro, que, desde o início, e, como sem-
pre, se disponibilizou no apoio e divulgação deste evento 
através do nosso Caruspinus e através da página de inter-
net. Um obrigado à nossa Junta de Freguesia, em particular 
ao Filipe; ao Eng.º Fernando Pires por ter feito questão de 
partilhar este dia connosco, agradecer ainda a presença dos 
colaboradores dos bancos, e, por último, um agradecimento 
a todos os que direta ou indiretamente contribuíram para que 
este convívio se realizasse, não esquecendo a equipa da AT-
EPS. 

A todos um grande Obrigado, e que, enquanto houver 
sangue de Regalão, não se deixe desaparecer tão saudáveis 
tradições.

Rui Lopes

IV CONVÍVIO DE CARAPITENSES E 
AMIGOS DE CARAPITO NA SUÍÇA

CE: Carapitenses e Amigos enquanto espera-
vam pelo almoço, já na sala. BE: Junto à mesa 
com as sobremesas dos Regalões, levadas pelos 
Carapitenses. CD: Bolo comemorativo do IV 
Convívio de Carapitenses e Amigos.
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ENTREVISTA COM ANTÓNIO FERREIRA
Comandante dos Bombeiros Voluntários de Aguiar da Beira

António Ferreira, 36 anos, natu-
ral de Carapito, é Comandante dos 
Bombeiros Voluntários de Aguiar da 
Beira desde 9 de junho de 2013. Para 
sabermos um pouco mais acerca do 
seu percurso pessoal e profissional, 
acerca do estado da corporação local 
de bombeiros, entre outros temas de 
interesse geral, fomos falar com ele.

Comecemos pelo teu percurso pessoal, ao nível aca-
démico, como é que foi até agora?

Foi e tem sido bastante diversificado. Iniciei a escola 
primária em Aguiar da Beira e depois na terceira classe fui 
para Celorico da Beira. Regressei de novo a Aguiar onde 
estudei do 5.º ano até ao 9.º e depois fui para o Sátão realizar 
o Secundário. Em relação ao nível académico estudei Eng.ª 
Florestal na Escola Superior Agrária de Viseu e, atualmente, 
encontro-me no segundo ano da Licenciatura em Proteção 
Civil, em Aveiro.

E pretendes parar por aqui ou ainda queres continuar 
a tua formação académica?

Tenho em mente a realização de um mestrado, assim que 
termine esta licenciatura.

Voltando-nos agora para o teu percurso profissional, 
como é que começou e quais foram os diversos trabalhos 
por onde já passaste?

Trabalho felizmente nunca me faltou. Comecei nas férias 
da escola, numa carpintaria da vila, depois passei para as 
obras. Quando parei os estudos, trabalhei numa empresa de 
Aguiar da Beira, na construção civil. Depois andei na cami-
onagem para o estrangeiro, regressei e fui para a Rosas, SA, 
na construção de um troço da A25 e da EN 330. Passei tam-
bém pela Oliveira e Marques, na construção da estrada mu-
nicipal da cruz do Eirado até Carapito. Entretanto ingressei 
no Município e já cá estou há 11 anos.

Como e quando é que ingressaste na corporação de 
bombeiros voluntários de Aguiar da Beira?

Como eu morava na vila e a casa do meu pai era “de-
baixo da sirene”, eu costumo dizer que estava no berço e já 
o bichinho mexia comigo. Assim, desta forma, foi só com-
pletar a idade mínima permitida na altura (14 anos) e correr 
para me inscrever.

E como é que surgiu a oportunidade para seres no-
meado comandante?

Ao longo dos anos fui sempre progredindo na carreira, 
chegando ao quadro de chefes com apenas 27 anos. Depois, 
em 2012, o Comandante da altura demitiu-se e a direção 
efetuou os devidos contactos para indicar um novo Coman-
dante. Alguns meses depois foi-me apresentada a proposta, 

a qual viria, depois de falar com muitos elementos, a aceitar.
Quando é que termina o mandato?
Os mandatos são de cinco anos, termina por isso a 9 de 

junho de 2018.
E quais é que são os principais objetivos para o man-

dato?
Os objetivos são sempre variados. Claro que tenho sem-

pre em mente aumentar o número de elementos do corpo 
ativo, mantê-los equipados e com formação atualizada e, 
manter o corpo coeso. Depois, em questões materiais, as 
coisas divergem. Claro que gostaria de ver melhoramentos 
no quartel e no parque automóvel. A nível operacional já se 
conseguiu o posto PEM [Posto de Emergência Médica], que 
se tem revelado uma mais-valia, e gostaria de ver a criação 
de uma EIP [Equipa de Intervenção Permanente], ou mais.

Tens realizado também vários cursos, formações, en-
tre outros. Quais são as competências extras que adqui-
riste ao longo destes anos?

Pertencer ao quadro de Comando hoje em dia é compli-
cado. Para ingressar é necessário uma data de formações e, 
depois, existe a obrigatoriedade de se realizarem outras den-
tro de alguns prazos. Há uma panóplia enorme de formações 
para que um bombeiro de Faro esteja equiparado ao de Ter-
ras de Bouro, e, essa troca de experiências, dá-nos conheci-
mentos muito abrangentes. As formações são sempre uma 
mais-valia e, felizmente, tenho-as concluído com sucesso. 
Mas é de ressalvar as relações que se ganham com todos os 
elementos com quem me tenho cruzado nas mesmas e em 
teatros de operações, que são esses os mais nobres conheci-
mentos e valores que nos fazem acreditar. 

E para os restantes bombeiros da corporação, há for-
mações regulares? Quais são as principais?

Claro que sim. Temos o lema “bombeiro que não sabe, 
não salva, (nem se salva)”, daí existirem também muitas 
formações para todos os elementos. O curso de socorrismo 
e de desencarceramento são fundamentais para ingressar na 
carreira. Depois, consoante a categoria, existem diferentes 
formações: combate a incêndios florestais/urbanos; chefe 
de equipa; liderança e motivação humana; tripulante de 
ambulância de socorro; salvamento em grande ângulo, con-
dução fora de estrada, etc.

Qual é a situação financeira e operacional da corpo-
ração? Os meios para o combate a incêndios, resposta 
em caso de doença, acidente ou outro, são suficientes 
para as necessidades do concelho?

A nível financeiro, não serei eu a pessoa indicada para 
falar, mas sim o Presidente da Direção. Quanto à operacio-
nalidade, goza de boa saúde, embora com a falta de opera-
cionais disponíveis possamos vir a ter dificuldades. As di-
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ficuldades são a nível nacional. Todos temos um limite e os 
corpos de bombeiros não são exceção. Claro que não há um 
bombeiro, um veículo e um avião para cada cidadão, mas 
existem meios capazes para uma resposta eficaz e, em caso 
de algo mais grave funciona a organização, com meios de 
fora, que é a chamada triangulação de meios.

Já tivemos em Aguiar da Beira um helicóptero do 
INEM, que, depois, acabou por sair para Santa Comba 
Dão. Como é que foi visto pela corporação todo este pro-
cesso, que envolveu um investimento de 450 mil euros 
em Aguiar da Beira, e que, agora, não está a ser utilizado 
para esse fim?

No seio do corpo ativo isso de facto não foi bem-encara-
do, pois foi um investimento enorme, que não veio a ser 
rentabilizado da melhor forma. Assim sendo, vê-se que esse 
investimento poderia ter sido utilizado noutro sentido, que, 
esse sim, melhoraria o socorro no concelho.

Atualmente, o Centro de Saúde de Aguiar da Beira 
está aberto apenas durante o dia. Achas que a população 
de Aguiar da Beira está bem servida em termos de cui-
dados de saúde?

A nível do Centro de Saúde não me vou pronunciar, mas 
está às vistas de todos que é um funcionamento insuficiente, 
pois não existe hora para ocorrerem doenças e acidentes.

Quais são os meios do INEM de que o concelho de 
Aguiar da Beira dispõe atualmente?

O único meio do INEM no concelho é a ambulância que 
está sediada no quartel.

Falando agora sobre a corporação de bombeiros em 
concreto, qual é o número de bombeiros voluntários/não 
voluntários na corporação? São em número suficiente?

O quadro ativo, conta, neste momento, com cinquenta e 
um elementos, sendo que oito são do sexo feminino. Destes, 
doze são funcionários da associação.

O número de bombeiros tem-se mantido ao longo dos 
anos?

De uma forma genérica podemos dizer que sim, embora, 
há alguns anos atrás tivéssemos notado uma quebra de efe-
tivos, devido à emigração.

E tem sido fácil conseguir voluntários para a corpo-
ração?

Não é de facto tarefa fácil. A sociedade não está muito 
voltada para o voluntariado e os mais jovens são um pouco 
atritos a regras, preferindo ter a liberdade total, sem terem 
obrigações seja lá do que for.

Qual é a média de idades?
Felizmente, a média de idades é de cerca de trinta e dois 

anos.
Quais são os apoios de que a corporação dispõe?
Isso também é uma questão financeira, no entanto, sabe-

mos que as associações vivem apenas de subsídios e da boa 
vontade dos seus sócios e elementos. O serviço de transporte 
de doentes é de facto uma fonte de receita, embora que, mui-
to medíocre, e os subsídios/apoios do estado prezam pelo 
mesmo.

E quais são as principais necessidades/dificuldades da 
corporação atualmente?

Existem atualmente algumas necessidades, nomeada-
mente condições no quartel, nas camaratas, que, espero 
virem a ser resolvidas em breve. Para além disso já citei a 
necessidade de elementos e a renovação do parque automó-
vel.

Falando agora sobre as ocorrências no concelho, qual 
é o número médio anual de incêndios no concelho? Tem 
vindo a aumentar ou a diminuir?

O número médio ronda os 20 incêndios florestais e tem 
diminuído.

A que é que achas que isso se deve?
Penso que a consciencialização para o perigo dos incên-

dios florestais e para o uso do fogo tem ajudado muito.
O que é que achas que poderia/deveria ser feito, em 

concreto, para diminuir ainda mais o número de incên-

E: Participação no 2.º Curso de Gestão Operacional de Incêndios Urbanos e Industriais, de 25 a 28 de março de 2013, no Centro de 
Formação de S. João da Madeira. D: Participação no 2.º Curso de Recertificação de Formadores de Combate a Incêndios Urbanos 
e Industriais, de 17 a 21 de março de 2014, no centro de formação de S. João da Madeira.

Fo
to

s d
e 

Es
co

la
 N

ac
io

na
l d

e 
B

om
be

iro
s.



8                             cARUSPINUS                   NOVEMBRO

dios no nosso concelho?
Existe ainda um caminho vasto a percorrer, não só no que 

diz respeito às ignições mas também ao controlo e condução 
das áreas arborizadas. Penso que se pode fazer mais, mas 
tem que ser criada uma estrutura nesse âmbito e sair para o 
terreno o ano inteiro.

A prevenção é sem sombra de dúvidas o melhor ataque e, 
nisso, ainda temos muito a caminhar ao nível do concelho. 
É de facto pena que apenas nos lembremos dos incêndios 
no verão. É o velho ditado “só se lembram de Santa Bár-
bara quando troveja”. Neste tema tão sublime deveríamos 
ser proativos e não reativos, como em muitas coisas na vida.

E quanto ao número de acidentes?
O número de acidentes tem diminuído, penso que, graças 

ao melhoramento das vias e dos veículos. No entanto, o 
número de saídas de emergência aumentou, muito devido ao 
envelhecimento da população.

Como é que é a relação entre as entidades/instituições 
do concelho e a corporação?

Penso que é uma relação saudável. Acho que deveria 

existir por vezes mais diálogo, para que as pessoas enten-
dam o porquê de as coisas serem como são e não de outra 
forma. Gostaria de facto que algumas instituições vissem os 
bombeiros de uma forma diferente e tivessem mais abertura 
para os mesmos, pois em momentos de aflição é sempre a 
mesma sina.

Há mais alguma coisa que queiras acrescentar?
Citar apenas que os bombeiros são pessoas comuns, que 

sentem como os outros, choram e riem e que se disponibi-
lizam para ajudar o próximo, ainda que muitas vezes sejam 
insultados, tudo em troca de nada.

Lanço um apelo; se têm espírito de ajuda, juntem-se a 
nós, ajudem-nos de qualquer forma; se não quiserem fazer 
parte da solução então não façam parte do problema.

Obrigado a todos, aproveito para desejar já um Feliz Na-
tal.

Em cada bombeiro um amigo (A. Ferreira, Cmdt.).
Obrigado pelo tempo disponibilizado e continuação 

de bom trabalho.
Álvaro Caseiro de Almeida

CARLOS PAIXÃO PARTICIPOU EM 
COLÓQUIO SOBRE EDUCAÇÃO, EM SÁTÃO

A Casa da Cultura de Sátão recebeu, no passado dia 28 
de outubro, um colóquio dedicado à educação, tendo como 
principal dinamizador o professor Carlos Paixão. Com o 
tema “Caminhos da Leitura e da Escrita”, o colóquio foi 
moderado por Acácio Pinto, do diário digital “Dão e Demo”, 
e teve como participantes as professoras Elisabete Bárbara e 
Rosa Quinteiro, para além do professor e organizador, Car-
los Paixão.

Em declarações à “Alive FM”, Carlos Paixão explicou 
que “o evento foi realizado no âmbito de um projeto do 
Agrupamento de Escolas de Sátão através de uma medida 
de inclusão cultural e cidadania”, tendo como público alvo 
“toda a comunidade educativa, desde alunos, pais, encarre-
gados de educação e professores”, pretendendo “contribuir 
para o fomento da leitura e da escrita no concelho”.

Recentemente, Carlos Paixão viu também ser incluído no 
Plano Nacional de Leitura “Ler +” o seu livro “Lengalengas 
de Aprender a Ler” (de 2006), onde já estavam incluídos os 
livros “A Tartaruga Atropelada” (de 2009) e “O Vento Bateu 
à Porta” (de 2016).

Carlos Paixão é escritor e professor na Escola Básica n.º1 
de Sátão e, no corrente ano letivo, é coordenador da Medida 
5 – “Inclusão Cultural e Cidadania” inserida no Plano Es-
tratégico para a Promoção do Sucesso Escolar do Agrupa-
mento de Escolas de Sátão. Neste âmbito tem vindo a desen-
volver diversos projetos de abrangência social e patrimonial, 
nomeadamente, visitas e caminhadas culturais, colóquios e 
exposições de colecionismo. 

Durante os últimos doze anos foi coordenador e treinador 
da Escola de Futebol da Associação Desportiva de Sátão.



NOVEMBRO                   CARUSPINUS                             9

CLUBE FESTEJA 37 ANOS COM JANTAR 
COMEMORATIVO E LANÇAMENTO DE LIVRO

O Clube Cultural e Recreativo de Carapito (CCRC) foi 
criado em 14 de julho de 1978. No entanto, a sua fundação 
aconteceu apenas em 23 de outubro de 1979, data que atual-
mente é comemorada. Anualmente, neste dia ou próximo 
dele, é normalmente feito um jantar de comemoração com 
sócios e simpatizantes. Foi o que aconteceu no passado dia 
22 de outubro.

Ao longo de toda a tarde de sábado, os preparativos para 
a festa foram sendo feitos em ritmo acelerado, quer na dis-
posição das mesas, quer na preparação do jantar.

Ainda não eram oito horas da noite e já os convivas 
começavam a chegar, acabando por perfazer cerca de 120 
pessoas. O jantar, confecionado pelos senhores Casimiro e 
Jacinta Caetano, teve como prato principal arroz de cenoura 
com presunto cozido. Para a sobremesa houve ainda leite 
creme e fruta diversa. Ainda o jantar não tinha terminado e 

já dois tocadores de concertina davam música à sala.
No fim do jantar, o presidente do Clube subiu ao palco 

para dirigir algumas palavras a todos os presentes, agra-
decendo a presença de todos, relembrando a importância do 
Clube para Carapito e adiantando já a realização da próxima 
atividade, que deverá ser um torneio de cartas.

Seguiu-se o cantar dos parabéns ao Clube pelos 37 anos 
de vida, com bolo de aniversário e champanhe.

A Direção do Clube agradece a presença de todos os 
sócios e simpatizantes na comemoração e também as pre-
senças dos senhores presidentes da Câmara Municipal e da 
Junta de Freguesia. Agradece ainda aos senhores Casimiro e 
Jacinta Caetano pela confeção do jantar, cujo trabalho ofere-
ceram, este e em anos anteriores, e às restantes cozinheiras 
que ajudaram a preparar as sobremesas e o jantar.

Na tarde de domingo, dia do aniversário do Clube, a Jun-
ta de Freguesia recebeu a apresentação do livro infantil “O 
Menino de Vento”, de Fernando Pereira, professor na Escola 
Básica Grão Vasco, em Viseu. O autor deslocou-se a Cara-
pito a convite do Clube de Leitura “Os Foralitos”, que par-
ticiparam ativamente na apresentação. No final, juntamente 
com o autor, os Foralitos interpretaram a música “Menino 
de Vento”, música que resume a história do livro, surpreen-
dendo agradavelmente todos os presentes.

Livro “O Menino de Vento” foi apresentado 
na Junta de Freguesia
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CERTAME GASTRONÓMICO DO MÍSCARO 
LEVOU CENTENAS DE VISITANTES A
AGUIAR DA BEIRA

A quarta edição do Certame Gastronómico do Míscaro, 
em Aguiar da Beira, realizou-se este ano entre os dias 28 e 
30 de outubro. Foi um fim de semana cheio de atividades, 
como um mercado agrícola, um festival de sopas, um passeio 
micológico, tasquinhas, workshops e concursos de culinária, 
mostras, animação cultural e musical e ainda desporto.

Na divulgação dos seus produtos estiveram juntas de 
freguesia, associações locais, restaurantes e muitos outros 
agentes, entidades e pessoas singulares, que receberam visi-
tantes de todo o concelho, de concelhos vizinhos e também 
da capital.

Carapito esteve representado no Certame pela Junta de 
Freguesia, pelo Centro de Dia e pelo restaurante “O Tenrei-
ro”. Todos contribuíram para a divulgação de Carapito e dos 
produtos locais. O restaurante “O Tenreiro” arrecadou ainda 
o 2.º lugar no Concurso Gastronómico do Míscaro, distinção 
que atesta as qualidades culinárias do chefe Paulo Tenreiro.

O evento tem vindo a ganhar destaque ao longo dos anos, 
não só pelo contínuo interesse da população, mas também 
pelo crescente interesse dos meios de comunicação social 
nacionais, como foram os casos da SIC ou do Porto Canal, 
que, este ano, seguiram o Trail do Míscaro, prova que teve 
cerca de 200 participantes.

Os atletas que participaram no Trail foram, na sua maio-
ria, de fora do concelho, de diversas regiões do país e até 
do norte da Europa, como, por exemplo, da Finlândia. Os 
participantes, para além de terem podido desfrutar do bom 
tempo, da natureza, com trilhos por pinhais, pedreiras, bar-
ragens, pomares, soutos ou prados, puderam ainda saborear 
algumas das iguarias gastronómicas locais, típicas da época, 
como o “míscaro amarelo” ou a castanha. A prova tem tam-
bém vindo a aumentar substancialmente o número de par-
ticipantes ao longo dos anos.

As opiniões de vários participantes no Certame são u-
nânimes no que diz respeito ao interesse, importância e di-
versidade das atividades, ficando o desejo de que o evento 
continue a realizar-se anualmente. Por outro lado, esses 
mesmos participantes sugerem igualmente um ajuste da data 
do evento, não só para uma altura em que o produto princi-
pal do Certame seja mais abundante, mas também para uma 
data em que não haja outros eventos de grande dimensão a 
ocorrer em paralelo nos concelhos mais próximos, que, as-
sim, tiram visitantes a qualquer um dos lados.

Que no próximo ano o Certame seja ainda maior, com 
muito mais participantes e com ainda maior retorno para a 
economia do concelho.

CE: Espaço do Centro de Dia de Carapito. CD: Paulo Tenreiro no espaço do restaurante “O Tenreiro”. BE: Espaço da Junta de Freguesia de
Carapito. BD: Vista geral sobre o espaço do Certame.
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AGUIAR DA BEIRA CONTOU A MELHOR 
HISTÓRIA NO CONCURSO “DO SOLDADO 
DESCONHECIDO AO SOLDADO CONHECIDO”

A vida tem o dom de nos conceder 
missões apaixonantes! E foi assim que 
a turma do 9.º A da Escola Padre José 
Augusto da Fonseca, com a coorde-
nação da professora de História, Cris-
tina dos Santos Maltez, durante o ano 
letivo 2015/2016, procuraram desco-
brir um pouco mais acerca da história 
do concelho de Aguiar da Beira. Res-
pondendo ao desafio lançado pela 
Fundação Vox Populi, em parceria com 
a Direção Geral da Educação, em que 
se procurava que as escolas desen-
volvessem trabalhos que permitissem 
um melhor conhecimento da 1.ª Guerra 
Mundial (1914-1918) e da comunidade 
envolvente, os alunos planearam um 
trabalho para o projeto “Do Soldado 
Desconhecido ao Soldado Conhecido” 
com o título de “Os Esquecidos da 1.ª 
Guerra – Um Ensaio Sobre os Solda-
dos do Concelho de Aguiar da Beira”. 
Esquecidos, sim… porque já lá vai tan-
to tempo e a memória vai-se apagando 
e os de mais idade vão levando consigo 
recordações e os que ficam confundem 
por vezes esta guerra com a colonial. 

Um dado foi de imediato avançado 
como motivação: a existência de um 
diário que um soldado Carapitense es-
creveu durante o tempo em que lutou 
nas trincheiras em solo francês. Um 
documento fascinante por concentrar 
em si o pensamento de um homem que 
deixara a sua aldeia e as suas gentes, 
para ir combater lá longe, ao serviço 
do Corpo Expedicionário Português 
(CEP), “a caminho da morte” tal como 
escreveu logo na primeira página.

Um legado que retrata em primeira 
mão o sofrimento de um soldado, as 
suas angústias, os seus medos, os seus 
sonhos e esperanças. Agradecemos 

à família deste soldado o contacto 
com esta fonte que é preciso partilhar 
com todos aqueles que honram a sua 
História e não querem que o tempo 
oblitere da memória os seus heróis, es-
pecialmente quando lhe são tão próxi-
mos. E, nisso, o Caruspinus tem dado 
o seu contributo. Mas a este soldado 
de Carapito, José Augusto Matos, ou-
tros se juntaram… Ângelo de Almeida, 
com cujo filho tivemos a honra de falar, 
António Rodrigues, Francisco Caseiro, 
que morreu em África, José Augusto da 
Cruz Vaz, José Nunes, que morreu em 
França e José Tenreiro. Aproveitamos 
para agradecer o préstimo da Junta de 
Freguesia de Carapito por nos ter fac-
ultado a consulta das atas e realçar o 
reconhecimento que a mesma, em 
1918, fez aos seus soldados. 

E ainda mais 75 soldados, dos quais 
3 eram capelães, o que perfaz um total 
de 82 homens que, ao serviço de uma 
República implantada em 1910, vestem 
a farda militar e, com uma milagrosa 
preparação militar em Tancos (Milagre 
de Tancos), embarcam para França a 19 
de fevereiro de 1916 deixando as suas 
aldeias do concelho de Aguiar da Beira. 

As cadernetas militares que se 
foram analisando deram-nos uma 
grande riqueza de informação sobre a 
vida militar destes soldados: a família, 
a origem, o posto, as promoções, os 
castigos e respetivas punições, as hos-
pitalizações, os locais de combate… 
Visitaram-se cemitérios e foi deveras 
emocionante encontrar em Gradiz o 
túmulo do soldado Manuel dos Santos, 
mais conhecido por medalhas, por ter 
sido condecorado com a medalha da 
cruz de guerra por um ato de bravura 
nas trincheiras. Visitou-se o Museu do 
Regimento de Infantaria 14, em Viseu, 
onde os alunos puderam ter contacto 
com artefactos da guerra. Consulta-
ram-se atas e dialogou-se com a popu-
lação das aldeias, isto para se descobrir 
um pouco mais da verdade. Todas as 
aldeias do concelho contribuíram com 
homens transformados em soldados. 

Muitos deixando um agregado fami-
liar em dificuldades económicas, até 
porque nalgumas situações eram ór-
fãos de pai. Felizmente, a esmagadora 
maioria destes homens regressou a casa 
para contar a sua história – agradece-
mos todo o seu sacrifício neste conflito 
para o qual fomos arrastados quando 
a Alemanha nos declara guerra a 9 de 
março de 1916, por termos aprisionado 
os navios alemães acostados nos nos-
sos portos a pedido da Inglaterra. 

No dia 11 de novembro de 1918 
é assinado o armistício que põe fim a 
uma guerra como nunca se havia visto 
na Europa. Pela sua dimensão. Pela sua 
destruição. Pelas suas consequências 
que transformaram o mundo. Em 11 de 
novembro de 2016, alunos e professo-
ra foram a Lisboa, mais precisamente 
à Fortaleza de S. Julião da Barra, em 
Oeiras, receber o prémio devido – uma 
viagem a Flandres, zona onde os exér-
citos franceses e alemães se entrinchei-
raram na luta pela vida e pela sua Pá-
tria.  

E agora, numa leitura sentida…

Bem-haja a todos os soldados do 
concelho de Aguiar da Beira.

E que deles não se esqueça a 
História.

Cristina Maltez/Cláudia Batista



PUB

Última Página             cARUSPINUS                   NOVEMBRO

SILVA TENREIRO & 
FILHOS, LDA

Lugar da Serrinha, Barracão - Valverde
3570-211 Aguiar da Beira

Tlm: 962 808 995 - Tel: 232 680 195
av.s.silva@hotmail.com

TEATRO ESTÁ DE VOLTA A CARAPITO
Após um ano de interregno, o teatro ama-

dor está de volta a Carapito, já neste Natal. A 
Secção de Ação Cultural do Clube, através do 
seu grupo de teatro, está a organizar mais uma 
noite cultural como aquelas a que já nos ha-
bituaram. Os Foralitos este ano também irão 
participar, com uma peça própria.

O programa contará com quatro peças, ex-
plorando diferentes temáticas.

A data para a noite de teatro será divulgada 
brevemente.

TORNEIO DE SUECA NO CLUBE
O Clube irá organizar um Torneio de Sueca 

no fim de semana prolongado de 8 a 11 de 
dezembro. As inscrições abrirão brevemente.

PROGRAMA
Parte 1 – A História da Carochinha
Parte 2 – A que Horas Passará o Autocarro?
Parte 3 – O Trabalho dos Anõezinhos 
Parte 4 – O Sapateiro Pobre


